
1 
 

INVESTIGAÇÃO SOBRE O CONHECIMENTO DOS ALUNOS DE UM CURSO DE 
ENGENHARIA DE PRODUÇÃO SOBRE A METODOLOGIA DA PRODUÇÃO MAIS 
LIMPA  

 

Marcos Vinícius Pereira 

Professora Orientadora: Josiane de Paula Nunes 

 

 

Resumo 

A passos lentos, a sociedade vem enxergando que o desenfreado crescimento econômico vem 
causando danos irreparáveis ao ecossistema, a curto, médio e longo prazos. Assim, a questão 
ambiental tem ocupado lugar de destaque nas discussões sobre economia, qualidade de vida e 
desenvolvimento. Sustentabilidade tornou-se a palavra-chave e a preocupação deve recair-se para a 
prevenção e precaução com o meio ambiente. Como Engenheiro de Produção e ciente das 
responsabilidades e atribuições que a formação exige e diante de tais questões, emergiu-se a dúvida: 
será que demais alunos de graduação do Curso de Engenharia de Produção possuem conhecimento 
sobre as metodologias e sobre a importância da Produção Mais Limpa e sua relação com os ciclos de 
vida dos produtos? Diante de tal questão, a presente pesquisa surgiu do interesse da conscientização 
das pessoas sobre importância das questões relacionadas à sustentabilidade e das formas de 
produção que as preserve. O objetivo geral é destacar a metodologia da Produção Mais Limpa como 
uma ferramenta de sustentabilidade ambiental a ser adotada pelas organizações produtivas. Além 
disto, foi realizado um levantamento de sondagem sobre os conhecimentos dos alunos da graduação 
em Engenharia de Produção de uma Universidade Particular, localizada em São João Del-Rei, por 
meio de um questionário. Os dados coletados apontaram que grande parte dos alunos pesquisados 
conhece sobre a metodologia, mas não conhece sobre os níveis da Produção Mais Limpa, 
evidenciando um conhecimento mínimo ou superficial sobre. Registra-se que a compreensão da 
metodologia da Produção Mais Limpa não se traduz em algo extraordinário, contudo ainda se trata de 
um assunto pouco explorado no meio acadêmico e empresarial, mas com uma importância a nível 
mundial. 
 

Palavras-chave: sustentabilidade, responsabilidade, produção limpa, engenharia de produção, 

graduandos. 

 

1 INTRODUÇÃO 

  

 Desde que o homem evoluiu, considerando a época das cavernas, que os 

problemas ambientais acompanham sua trajetória. Depois, no decorrer da história, a 

Revolução Industrial foi, sem dúvidas, um advento responsável para o agravamento. 

As máquinas e a tecnologia impactaram os ambientes de trabalho e o meio 

ambiente e, a partir de então, diariamente, o homem passou a explorar e produzir 

uma série de materiais (recursos naturais), para manufatura de produtos em 

atendimento às necessidades de qualidade de vida da sociedade. A produção em 

larga escala foi, e ainda vem sendo, uma grande meta para o segmento industrial e, 
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para tanto, os recursos naturais são explorados de maneira desenfreada e sem 

controle e planejamento. 

 O fato é que, durante algumas décadas, a degradação ambiental veio 

crescendo desenfreadamente, acreditando-se que este crescimento poderia ser 

compensado pela mesma proporção do crescimento econômico, onde a sociedade, 

de forma geral, acreditava ser este crescimento econômico suficiente para 

proporcionar aos seus sujeitos (e ao ambiente) melhores condições de vida. A 

passos lentos, a sociedade passou a enxergar que o desenfreado crescimento 

econômico vinha causando danos irreparáveis ao ecossistema, a curto, médio e 

longo prazos. A sociedade, de uma hora para outra, acordou com um problema 

ambiental enfadonho.  

 Assim, a questão ambiental tornou-se, na atualidade, pauta mundial, 

considerando que, tanto a vida, quanto a qualidade de vida, nos dias de hoje, estão 

associadas ao desequilíbrio do meio ambiente. Conforme comenta Franco (2001), 

tal desequilíbrio, acelerado pela globalização, pela integração econômica-social dos 

países e junto ao crescimento populacional, veio imputar grande aumento de 

consumo e, consequentemente, da demanda exacerbada das produções industriais, 

chegando-se ao ponto de alarde mundial e de prevalência de leis voltadas à 

proteção do ambiente e regulamentação de seus sistemas.  

Nos dias de hoje e num futuro próximos, a palavra-chave é a sustentabilidade 

e a preocupação deve recair-se para a prevenção do dano ambiental e precaução 

com o meio ambiente, e não para a reparação/punição. A prevenção e precaução 

são princípios ambientais importantes.  

 Diante de tais questões, a presente pesquisa surgiu do interesse da 

conscientização da importância das questões relacionadas à sustentabilidade e das 

formas de produção que as preserve. Como Engenheiro de Produção e ciente das 

responsabilidades e atribuições que tal formação exige e diante de tais questões, 

emergiu-se a dúvida: será que demais alunos de graduação do Curso de Engenharia 

de Produção de uma Universidade Particular localizada na cidade de São João Del-

Rei – MG, possuem conhecimento sobre as metodologias e sobre a importância da 

Produção Mais Limpa e sua relação com os ciclos de vida dos produtos? 

 O objetivo geral é destacar a metodologia da Produção Mais Limpa como uma 

ferramenta de sustentabilidade ambiental a ser adotada pelas organizações 

produtivas, realizando uma pesquisa direcionada com alunos do Curso de 
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Engenharia de Produção e seus conhecimentos sobre a metodologia e as etapas da 

Produção Mais Limpa.   

Entre os objetivos específicos, ressalta-se: apontar a importância da 

metodologia de Produção Mais Limpa para a sustentabilidade; destacar as 

vantagens econômicas e competitivas da empresa quando envolvida com a 

Produção Mais Limpa; apontar a redução dos desperdícios e a redução de geração 

de resíduos; fazer um levantamento de sondagem sobre os conhecimentos dos 

alunos da graduação em Engenharia de Produção sobre a metodologia da Produção 

Mais Limpa. 

 Desse modo, a escolha desta temática de pesquisa se justifica, pois, a 

manutenção de uma organização produtiva no mercado em acirrada competição 

deve priorizar modos de produção sustentáveis e menos impactos ao meio ambiente 

enquanto vantagens competitivas. Para tanto, a abordagem em questão, se faz 

relevante, pois apresenta uma proposta de mudança de paradigmas 

organizacionais, focados no compromisso sustentável como fator competitivo, na 

qual a metodologia da Produção Mais Limpa (como ferramenta de gestão) 

oportuniza inúmeras vantagens competitivas.  

 Em síntese, a proposta do programa da Produção Mais Limpa, além de seu 

discurso sustentável, preconiza e se sustenta pelas vantagens administrativas onde 

produzir limpo passa a funcionar como uma ferramenta estratégica de gestão para 

as empresas que adotam a referida metodologia.  

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 A proposta de um desenvolvimento mais sustentável demanda que as 

organizações produtivas adotem políticas de proteção socioambiental em harmonia 

com o desenvolvimento econômico. Nessa situação, as empresas deverão ser 

capazes de promover mudanças elementares, fundadas em objetivos renovados, 

visando sempre o aumento da qualidade do que estão produzindo junto à proposta 

de redução de custos (ALMEIDA; GIANNETTI, 2006). 

 Além disso, as organizações precisam se adequar para a prevenção de 

penalidades em relação aos danos ambientais ocasionados, bem como com o 

descumprimento das leis específicas (ALMEIDA, 2002). Outro fator a ser 

considerado dentro deste quadro de mudanças de objetivos, é a questão do reforço 
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da condição das organizações como organizações socioambientais corretamente 

responsáveis, representando uma vantagem competitiva frente ao mercado 

globalizado e em acirrada competitividade (PIMENTA; GOUVINHA, 2012). 

 Dentro deste cenário atual, contextualizado em demandas ambientais e 

reorganização de propostas organizacionais, é que surge a necessidade de adoção 

e implementação de novas ferramentas e estratégias organizacionais em prol da 

sustentabilidade ou da responsabilidade socioambiental (BARBIERI, 2006). Desta 

pronta, a metodologia da Produção Mais Limpa pode ser considerada como uma 

ferramenta estratégica, uma vez que ostenta a proposta de redução dos riscos de 

produção sobre o meio ambiente e a sociedade, bem como renovação de ações e 

medidas produtivas sustentáveis para as organizações (FERNANDES, 2015). 

 Uma cartilha de Produção Mais Limpa, como metodologia para o 

desenvolvimento sustentável, produzida pelo Serviço Brasileiro de apoio às Micro e 

Pequenas Empresas (SEBRAE, 2012), trouxe uma breve reflexão acerca da 

produção sustentável: 

Produzir limpo custa caro? Não. O que custa caro é o contrário. A poluição, 
por exemplo, sempre resulta em perda de matéria-prima ou energia, com 
indesejáveis efeitos diretos sobre os custos da empresa. É mais barato 
fazer a coisa certa desde o começo do que consertar depois. E olhe que, 
em alguns casos, não é possível consertar o estrago (SEBRAE, 2012, p. 3). 

 

 Como propõe a cartilha de Produção Mais Limpa do SEBRAE (2012), uma 

produção sustentável deve ser o pilar estratégico de qualquer organização, haja 

vista que além da prevenção de danos ao meio ambiente, traz benefícios 

econômicos, tais como a redução de custos e prevenção de perdas. Adotar uma 

metodologia de produção sustentável, vem ainda, agregar de maneira competitiva 

para uma organização, a considerar da imagem que esta passa assumir perante a 

sociedade em que se inscreve. 

 O ponto de partida de uma metodologia de produção sustentável – como por 

exemplo, a Produção Mais Limpa – é a internacionalização de vantagens inerentes 

às mudanças de procedimentos e ações dentro de uma organização. Este ponto de 

partida vem despertar a consciência coletiva de todos os envolvidos no processo, 

trazendo a conscientização de que a preservação ambiental é demanda e que a 

sustentabilidade de gerações futuras pode começar por uso de recursos naturais 

com racionalidade (FERNANDES, 2015). De acordo com Almeida (2002), é mister 
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então, a assertiva de que a responsabilidade de adoção e prática de metodologias 

que priorizem o desenvolvimento sustentável dentro da organização é de todos. 

 Bem verdade, o fato é que a evolução da mentalidade ambiental e sustentável 

vem trazendo novos paradigmas organizacionais, onde antigas dificuldades vêm 

sendo considerados como potenciais competitivos. Assim, a flexibilização 

operacional, a melhoria contínua dos processos produtivos, a consciência ecológica 

vem ocupando pautas de discussões e de planejamentos estratégicos das empresas 

modernas (SEIFFERT, 2017). Ideologicamente, no modelo de projeto de gestão da 

referida metodologia, a abordagem em destaque é a de prevenção da poluição, para 

a busca de um desenvolvimento ambiental saudável (FERNANDES, 2015).  

 De acordo com Silva Filho e Sicsú (2003, p. 4), a Produção Mais Limpa 

configura-se como uma “ferramenta que possibilita o funcionamento da empresa de 

modo social e ambientalmente responsável, ocasionando também influência em 

melhorias econômicas e tecnológicas”. Ainda segundo os autores, a ferramenta 

busca trabalhar com propostas de melhorias contínuas e de soluções para 

problemas de ordens técnicas e ambientais, tendo como vantagem o baixo 

investimento para as organizações. 

 Como proposta metodológica, a Produção Mais Limpa visa à integração dos 

objetivos ambientais aos objetivos produtivos, em busca de redução de resíduos 

(KIND, 2015), conforme destacado pelo seu fluxograma da Figura 1. 

 
Figura 1 – Fluxo do processo da Produção Mais Limpa. 
Fonte: SEBRAE (2012, p. 24). 
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Além disso, a doação da metodologia pode contribuir para melhoria no 

desempenho de mais outras quatro áreas estratégicas da produção: (1) mudança na 

tecnologia – a metodologia propõe a adaptação de equipamentos e processos, para 

redução ou eliminação de certos resíduos (automação, temperatura da produção, 

pressão, umidade, etc.); (2) mudanças na matéria-prima – a metodologia propõe a 

eliminação (ou redução, quando a eliminação for impossível) de matérias tóxicas ou 

em ecologicamente incorretas, visando a eliminação (ou redução) de resíduos 

poluentes; (3) adoção de boas práticas de fabricação – a metodologia estabelece 

procedimentos técnicos-administrativos que minimizem a produção de resíduos, 

tanto na área de produção, quanto nas áreas de manutenção e logística; (4) 

mudanças no produto – a metodologia vem propor a alteração da composição, a 

durabilidade e os padrões de qualidade dos produtos (SEBRAE, 2012). 

 A cartilha de Produção Mais Limpa do SEBRAE (2012), traz de maneira 

sintética as principais fases/etapas de implementação da metodologia da Produção 

Mais Limpa nas empresas: 

1 Comprometimento da direção da empresa;  
2 Sensibilização dos funcionários;  
3 Formação do ecotime;  
4 Estabelecimento das metas da PmaisL;  
5 Pré-avaliação;  
6 Elaboração de fluxogramas;  
7 Avaliação de entradas e saídas;  
8 Definição de indicadores;  
9 Avaliação de dados coletados;  
10 Identificação de barreiras;  
11 Seleção do foco de avaliação e priorização;  
12 Elaboração dos balanços de massa e de energia;  
13 Avaliação das causas de geração dos resíduos;  
14 Geração das opções de PmaisL;  
15 Avaliação técnica, ambiental e econômica;  
16 Seleção da opção;  
17 Implementação das opções;  
18 Elaboração do plano de monitoramento e continuidade (SEBRAE, 2012, 
p. 7). 

 

 De acordo com Silva Filho e Sicsú (2003), algumas barreiras internas podem 

ser destacadas nas organizações nos processos de implementação da metodologia. 

Os autores, mediante pesquisas, apresentaram em seus estudos o resultado com a 

classificação de alguns impedimentos em empresas que foram avaliadas, e estão 

apresentados no Quadro 1.  
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Quadro 1 – Barreiras de implementação da metodologia da Produção Mais Limpa 

 
Fonte: Silva Filho e Sicsú (2003, p. 6). 

  

 Sampaio (2012) identificou em seus estudos as seguintes barreiras de 

implementação da metodologia da Produção Mais Limpa: (1) barreiras políticas – 

carências de regulações ambientais, falta de incentivos econômicos e inadequadas 

autor regulações industriais; (2) barreiras mercadológicas – inexistência de 

demandas ecoeficientes, pequenas pressões e restrita conscientização pública; (3) 

barreiras financeiras/econômicas – elevados custos de capital inicial, dificuldades de 

acesso a financiamentos, desempenhos financeiros fragilizados, ausências de 

avaliações da metodologia da Produção Mais Limpa; (4) barreiras técnicas – 

limitações em relação à capacitação e especialização de pessoal envolvido, 

dificuldades de acessos a apoios técnicos externos, dificuldades às informações da 

metodologia da Produção Mais Limpa, dificuldades em relação aos treinamentos 

técnicos demandados nos locais de trabalho (locais de produção); (5) barreiras 

gerenciais/organizacionais – dificuldades em relação às ações prioritárias para o 

aumento da produção (aumento do volume de produção); preocupações em relação 

à competitividade e à acirrada concorrência; resistências às inovações e novos 

processos gerenciais por parte dos gestores; inexistência da conscientização acerca 

dos benefícios da metodologia e falta de capacitação adequada para o 

gerenciamento. 

 De acordo com Werner, Bacarji e Hall (2009), os resultados de estudos 

distintos vêm mostrando as mesmas barreiras em relação à adoção de posturas 

ambientais e sustentáveis e implementação da metodologia da Produção Mais 
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Limpa, donde se destacam as preocupações econômicas, a falta (ou escassez) de 

informações demandadas, as ações proativas dos envolvidos e a apatia em relação 

às tomadas de decisões por parte da gestão das organizações.  

 Werner, Bacarji e Hall (2009) consideram que tais barreiras diversas vêm 

impedir a visão dos inúmeros benefícios da metodologia, tanto para as organizações 

produtivas, quanto para a sociedade de um modo geral. Os autores destacam que, 

dentre os diversos benefícios, podem ser enaltecidos os seguintes: aumento da 

competitividade, por meio da promoção da eficiência em detrimento à redução dos 

custos; a promoção da qualidade do produto, alavancando o padrão e; melhoria nas 

condições laborais e promoção de segurança aos colaboradores do processo 

produtivo. 

 Recentemente, Sampaio (2012) realizou um estudo com pesquisa de campo 

em várias organizações produtivas, e dentre os resultados achados, elencou 

também inúmeros obstáculos considerados como barreiras para a implementação 

da metodologia, mas que necessitam ser superados, principalmente no que tange à 

capacitação das pessoas envolvidas com a proposta de implantação, demandando 

mais empenho para os processos de sensibilização, treinamento e definição de 

estratégias. O autor propõe o uso da Metodologia 5S associada à Metodologia da 

Produção Mais Limpa para superação destas barreiras – ou seja, para a educação, 

o preparo e a motivação dos colaboradores envolvidos no processo de 

implementação, para a obtenção do êxito da proposta.  

 Desta forma, Sampaio (2012) veio propor soluções para as etapas de 

introdução, de sensibilização e de educação em relação à metodologia da Produção 

Mais Limpa para as organizações produtivas, identificando a partir da implantação 

do Programa 5S alguns pontos convergentes com a metodologia da Produção Mais 

Limpa. 

 Na concepção de Campos (1992; 1996), o programa 5S pode representar o 

primeiro passo para a implantação de quaisquer programas que prezem pela 

padronização da qualidade; pode representar um dos requisitos básicos para o 

controle da qualidade, haja vista a variedade de benefícios que vem trazendo em 

sua filosofia. Desta forma, a ordem, a limpeza, a disciplina são elementos mais que 

essenciais para um processo produtivo com êxito. 

 Sampaio (2012), alega que da mesma forma que os objetivos do programa 5S 

foram adaptados e utilizados com proposta educacional, ele pode servir de apoio 



9 
 

para a implementação da metodologia da Produção Mais Limpa, justamente pela 

proposta de educação. Justifica-se em destacar que o programa 5S serviu de base 

para a implantação de vários outros programas de qualidade – tais como TQM, ISO 

9000, ISO 14000 e OHSAS 18001. 

 De acordo com Osada (1992), a filosofia do programa 5S pauta-se em 5 

princípios básicos (ou sensos) a serem praticados, rotineiramente, pelos 

colaboradores dos processos produtivos. Esta rotina é o que oportuniza a educação 

e o aprendizado que subsidiarão o processo de gerenciamento adequado dos 

recursos. Em linhas gerais, os princípios (ou sensos) dos 5S são destacados, 

conforme Quadro 2. 

 Sampaio (2012) pondera que todos os princípios do 5S podem ser 

transmitidos aos colaboradores do processo produtivo por meio de palestras e 

treinamentos e, posteriormente, por meio de formação de equipes de trabalho, 

atribuindo-lhes as funções de planejamento e implementação do programa, por meio 

de ações concretas par efetivação do programa. Registra-se que tais ações, a partir 

de tais princípios, são destacadas também no Quadro 2. 

 Ainda, de acordo com Sampaio (2012), os princípios do programa 5S têm 

objetivos comuns aos princípios da metodologia da Produção Mais Limpa, bem 

como ás suas ações propostas. O autor, organizou tais objetivos e ações da 

metodologia da Produção Mais Lima (também no Quadro 2), que podem ser 

confrontadas com as do programa 5S.  

 
Quadro 2 – Comparativo 5S com Produção Mais Limpa 

5S 
PRINCÍPIOS 

5S 
AÇÕES 

Produção Mais 
Limpa 

PRINCÍPIOS 

Produção Mais 
Limpa 

AÇÕES 

Senso de Utilização -Identificação dos 
recursos necessários 
e disposição de 
recursos 
desnecessários; 
-Reaproveitamento de 
recursos descartados. 

Economia de energia 
e materiais 

-Identificação das 
fontes geradoras de 
resíduos e de 
desperdício de 
recursos; 
-Reaproveitamento 
dos resíduos como 
matéria prima 
alternativa; 
-Reciclagem de 
resíduos não 
aproveitados 

Senso de Ordenação Alocação adequada 
dos recursos visando 
o melhor 
aproveitamento, 
produtividade e 

Adoção de 
processos e 
Tecnologias de 
Produção Mais 
Limpa 

-Reorganizar 
processos visando à 
redução da geração 
de resíduos, economia 
de matérias primas e 
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qualidade redução do consumo 
de energia; 
-Organizar processos 
visando à economia 
de recursos e energia 

Senso de Limpeza -Evitar que a sujeira 
seja gerada ou se 
espalhe; 
-Lugar limpo é o que 
menos se suja.  
 

Redução ou 
eliminação de 
resíduos 

-Criar meios de reduzir 
a geração de resíduos 
ou se não for possível 
que eles não se 
espalhem para 
possibilitar a 
reutilização ou 
reciclagem. 

Senso de Saúde -Prevenir acidentes e 
risco a saúde; 
-Adotar ações que 
estimulem bons 
hábitos de saúde física 
e mental. 

Preservar a saúde de 
funcionários e do 
meio ambiente 

-Substituir matérias 
primas perigosas ou 
com potencial 
poluidor; 
-Adotar medidas de 
segurança para evitar 
acidentes, doenças 
ocupacionais ou a 
contaminação do meio 
ambiente. 

Senso de Disciplina -Manter e melhorar os 
4S; 
-Respeitar 
procedimentos e 
processos visando 
manter os ganhos dos 
5S. 

Melhorar processos 
e produtos visando 
redução de resíduos 
e o melhor 
aproveitamento dos 
recursos 

-Reprojetar processos 
visando reduzir a 
geração de resíduos, o 
consumo de materiais, 
energia; 
-Reprojetar produtos 
para aumentar a vida 
útil e possibilidade de 
reciclagem ou 
reaproveitamento. 

Fonte: Sampaio (2012, p.1) 

  

Sampaio (2012) acredita que em conformidade com a convergência dos 

princípios (objetivos) e propostas de ações comuns entre o programa 5S e a 

metodologia da Produção Mais Limpa, pode-se apresentar uma proposta 

objetivando adaptar os princípios e os objetivos, por meio de uma ampliação dos 

objetivos e princípios originais do programa 5S, junto ao acréscimo de filosofia da 

ecoeficiência (ou da sustentabilidade). A ampliação das ações pode acontecer da 

mesma forma que a ampliação dos objetivos originais do programa 5S, junto ao 

acréscimo de filosofia da ecoeficiência (ou da sustentabilidade).  

 Percebe-se, assim, que as ações estão sempre pautadas na melhoria 

contínua que preza sempre pela questão da sustentabilidade ambiental (SAMPAIO, 

2012). Da mesma forma e como já supracitado, acrescenta-se que as ações dos 5S 

da ‘Sustentabilidade’ estejam propostas genericamente, se trata somente de uma 

síntese inicial, onde as possibilidades de inserção de outras não se esgotam, 

podendo ser interpretadas e associadas de acordo com a demanda e necessidade 
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de cada organização produtiva, de cada público alvo a ser sensibilizado e educado, 

em particular. 

 

3 METODOLOGIA 

 

 Para o cumprimento dos objetivos, a metodologia escolhida se define por 

meio de uma pesquisa bibliográfica, onde considerando o tema em estudo, será 

ainda utilizada uma revisão literária (GIL, 2008). Esta, de modo geral, tem por 

finalidade estabelecer referências teóricas acerca do tema de pesquisa, 

fundamentando-se tanto na bibliografia disponível, bem como nas publicações 

literárias contemporâneas. Deste modo, foram utilizadas não só algumas obras 

clássicas, mas, também artigos científicos (eletrônicos), periódicos e revistas que 

abordam o tema de estudo. 

 Para a compreensão da importância da Produção Mais Limpa foram utilizadas 

as propostas de metodologias sugeridas pelo Centro Nacional de Tecnologias 

Limpas e as cinco fases que se desdobram da metodologia em questão, sendo elas: 

Planejamento e organização; pré-avaliação; balanço material; estudo de viabilidade; 

implementação (SENAI, 2003).  

 Para a sondagem sobre o conhecimento dos alunos da graduação em 

Engenharia de Produção de uma Universidade particular do município de São João 

Del-Rei, Minas Gerais, utilizou-se uma amostragem aproximada de 30 (trinta) 

alunos. Foi aplicado um questionário (APÊNDICE) com seis questões objetivas 

sobre o conhecimento em relação à Produção Mais Limpa, suas metodologias e 

etapas, tendo como subsídio as referências do Centro Nacional de Tecnologias 

Limpas, como supracitado; as séries e manuais de Produção Mais Limpa (SENAI, 

2003) e, também, a Produção Mais Limpa com seus conceitos e Definições 

(WERNER et. al., 2002). Posteriormente tais informações foram cotejadas entre si e 

analisadas qualitativamente, além de organizadas em tabelas quantitativas.  

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Por meio de pesquisa de campo realizada, foram entrevistados 30 (trinta) 

alunos de um curso de Engenharia de Produção, de uma instituição de ensino 

superior privada, distribuídos em turmas diferentes (em três períodos diferentes – ou 
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seja, alunos matriculados em períodos iniciais, medianos e finais do curso). Registra-

se que a pesquisa foi realizada nos meses de fevereiro e março do ano de 2019. 

 O objetivo principal da pesquisa foi uma sondagem acerca do conhecimento 

que os mesmos têm em relação ao conceito e aos níveis da Metodologia de 

Produção Mais Limpa. Assim, em relação ao conhecimento do conceito/da 

caracterização desta metodologia, percebe-se por meio do Quadro 3 e Gráfico 1 um 

condensado de resultados, de acordo com as turmas/alunos pesquisados.  

 Os dados coletados revelam que o número de alunos que conhecem a 

referida metodologia, considerando a proporção generalizada é maior do que a de 

alunos que desconhecem a mesma. A mesma proporção é encontrada se 

analisados os alunos distribuídos de acordo com suas turmas. Ou seja, a 

periodicidade em que estão matriculados no curso de Engenharia de Produção não 

é um fator ou uma condição para que os mesmos conheçam (ou não) a referida 

metodologia.  

 A literatura revisada vem apontar que a metodologia da Produção Mais Limpa 

pode ser considerada como uma ferramenta estratégica, uma vez que ostenta a 

proposta de redução dos riscos de produção sobre o meio ambiente e a sociedade, 

bem como renovação de ações e medidas produtivas sustentáveis para as 

organizações (FERNANDES, 2015). 

 

Quadro 3 – Quantitativo de graduandos que conhecem Produção Mais Limpa. 

  Pessoas que conhecem  Pessoas que não conhecem 
% 

Sabem 
% Não 
Sabem 

Turma 1 8 2 80,00% 20,00% 

Turma 2 8 2 80,00% 20,00% 

Turma 3 9 1 90,00% 10,00% 

Fonte: Elaborada pelo autor (dados da pesquisa, 2019). 
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Gráfico 1 – Representação de graduandos entrevistados que conhecem a metodologia Produção 
Mais Limpa (P+L)   

 

 

Fonte: Elaborada pelo autor (dados da pesquisa, 2019). 
  

Como embasamento, segundo a cartilha de Produção Mais Limpa do 

SEBRAE (2012), uma produção sustentável deve ser o pilar estratégico de qualquer 

organização, haja vista que além da prevenção de danos ao meio ambiente, traz 

benefícios econômicos, tais como a redução de custos e prevenção de perdas. 

Adotar uma metodologia de produção sustentável vem ainda, agregar de maneira 

competitiva para uma organização, a considerar da imagem que esta passa assumir 

perante a sociedade em que se inscreve. 

 Em relação ao conhecimento dos níveis da Produção Mais Limpa, os 

dados encontram-se expostos no Quadro 4 e Gráfico 2.  

 

Quadro 4 - Quantitativo de graduandos que conhecem os 3 níveis da Produção Mais Limpa. 

  
Pessoas que 

conhecem  Pessoas que não conhecem 
% 

Sabem % Não Sabem 

Turma 1 
8 pessoas 0 8 0,00% 100,00% 

Turma 2 
8 pessoas 1 7 12,5% 87,5% 

Turma 3 
9 pessoas 0 

 
9 0,00% 100,00% 

Fonte: Elaborada pelo autor (dados da pesquisa, 2019). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Pessoas que conhecem 

Pessoas que NÃO 

conhecem 
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Gráfico 2 – Conhecimento acerca dos 3 níveis da Produção Mais Limpa, segundo os alunos de 
Engenharia de Produção. 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Elaborada pelo autor (dados da pesquisa, 2019). 

 

Os níveis do processo da Produção Mais Limpa, de acordo com a SEBRAE 

(2012), ocorre por meio de: minimizar os resíduos e emissões (Nível 1), evitar  

resíduos de modo que sejam reintegrados ao processo produtivo da organização 

(Nível 2) e medidas de reciclagem (Nível 3). Como se vê, a compreensão de seus 

níveis de produção não se traduz em algo extraordinário, não passando da proposta 

de integração (um fluxo de processo) dos objetivos ambientais aos objetivos 

produtivos, em busca de redução de resíduos (KIND, 2015). 

Contudo, de acordo com os dados coletados, curioso notar que grande parte 

dos alunos pesquisados da engenharia da produção não conhece sobre. Nem se 

consideradas a sua generalidade da amostra, nem tampouco se analisados turma a 

turma. Na primeira turma, das oito pessoas que responderam ter conhecimento 

sobre o tema Produção Mais Limpa, nenhum conhece todas as suas etapas. Na 

segunda turma, oito também falaram saber do que se trata o tema, porém apenas 

uma pessoa soube dizer as cinco etapas de forma correta, ou seja, 12,5% dos 

questionados demonstram conhecimento. Na terceira turma, oito também falaram 

conhecer sobre o tema, ninguém soube explicar quais são suas etapas. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A evolução da mentalidade ambiental e sustentável vem trazendo novos 

paradigmas organizacionais, os quais antigas dificuldades vêm sendo considerados 

Pessoas que conhecem 

 

Pessoas que NÃO 

conhecem 
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como potenciais competitivos. As propostas de um desenvolvimento mais 

sustentável demanda que as organizações adotem políticas de proteção 

socioambiental em harmonia com o desenvolvimento econômico. Nessa situação, as 

empresas devem ser capazes de promover mudanças elementares, fundadas em 

objetivos renovados, visando sempre o aumento da qualidade do que estão 

produzindo junto à proposta de redução de custos. 

 Dentro deste cenário, surgem novas ferramentas e estratégias 

organizacionais em prol da sustentabilidade ou da responsabilidade socioambiental. 

Assim sendo, a metodologia da Produção Mais Limpa entra em cena como proposta 

de ferramenta estratégica, objetivando a redução dos riscos de produção sobre o 

meio ambiente e a sociedade, bem como renovação de ações e medidas produtivas 

sustentáveis para as organizações.  

Desse modo então, indagou-se se os futuros profissionais responsáveis pela 

organização e gerenciamento de estratégias de produção empresarial estão cientes 

das questões sobre sustentabilidade e responsabilidade ambiental, e se consideram 

em suas propostas de trabalho, metodologias de produção que visam tais aspectos. 

Contudo, por meio da pesquisa de campo realizada, os dados revelam que o 

número de alunos que conhecem a referida metodologia, considerando a proporção 

generalizada é maior do que a de alunos que desconhecem a mesma. Já em 

relação ao conhecimento dos níveis da Produção Mais Limpa, de acordo com os 

dados coletados, nota-se que grande parte dos alunos pesquisados da Engenharia 

de Produção não conhecem sobre. Nem se consideradas a sua generalidade da 

amostra, nem tampouco se analisados turma a turma.  

A metodologia da Produção Mais Limpa pode ser considerada como uma 

ferramenta estratégica, uma vez que propõe redução dos riscos de produção sobre 

o meio ambiente e a sociedade, bem como renovação de ações e medidas 

produtivas sustentáveis para as organizações. Além de ser uma ação que não 

demanda grandes gastos, com ações simples e fáceis, adotar uma metodologia de 

produção sustentável garante grandes ganhos para a empresa, em relação à 

redução de custos, promoção de atitudes responsáveis, conscientização, mudança 

da cultura empresarial, redução de desperdícios, aumento da competitividade, a 

promoção da qualidade do produto, melhoria nas condições laborai, promoção de 

segurança aos colaboradores do processo produtivo, dentre outros benefícios, vem 
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ainda agregar de maneira competitiva para uma organização, a considerar da 

imagem que esta passa assumir perante a sociedade em que se inscreve. 

Não obstante, ainda existem barreiras nas organizações, seja pela falta de 

conhecimento, seja questões sobre os processos de implementação da metodologia 

que vêm impedir a visão dos inúmeros benefícios da metodologia, tanto para as 

organizações produtivas, quanto para a sociedade de um modo geral.  
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APÊNDICE – QUESTIONÁRIO 

 

1. Você sabe o que é Produção Mais Limpa (P+L)? 

 Sim  

 Não 

2. Qual é a primeira fase da metodologia da P+L? 

 Estudo de viabilidade  

 Planejamento e organização 

 Pré-avaliação 

 Balanço material 

 Implementação 

3. Qual é a segunda fase da metodologia da P+L? 

 Estudo de viabilidade  

 Planejamento e organização 

 Pré-avaliação 

 Balanço material 

 Implementação 

 

4. Qual é a terceira fase da metodologia da P+L? 

 Estudo de viabilidade  

 Planejamento e organização 

 Pré-avaliação 

 Balanço material 

 Implementação 

5. Qual é a quarta fase da metodologia da P+L? 

 Estudo de viabilidade  

 Planejamento e organização 

 Pré-avaliação 

 Balanço material 

 Implementação 

6. Qual é a quinta fase da metodologia da P+L? 

 Estudo de viabilidade  

 Planejamento e organização 

 Pré-avaliação 

 Balanço material 

 Implementação 

 

 


